
 

;“Anno sem estampilha. . . . .

Semestre sam estampilha. . .

Auno enm estampilha. . . .

Semestre com estampilha . .

   

Padres e política

Na pacata Lisboa só dois fa—

ctos conseguem por um momen-

to & attenção publica—0 dinhei-

ro que o governo deu para o

centenario e a attitude do par_

tido progressista no proximo

periodo eleitoral.

As festas do centenario nem

já conseguem chamar a attençio.

Nonotonas, concentram—se nas

cerejas. O povo aífasta-se para

dar logar aos padres e à gran-

a'e—rott'a que tem la'. o seu assen—

to priveligiado.

O centenario é, pois, o que

todos a principio suppunham—

'a ostentação do partido jesuíti'

co, para mostrar a força de

que pode dispôr no momento

em que lhe seja preciso luctar,

em favor das ordens religiosas

ou de qualquer grande conquis-

ta, propria dos seculos passados.

Contudo não merecia o atta-

que das ,“classesª democraticas,

porqne'o seu resultado é nullo.

Essa força ostensiva no momen-

to preciso'ºsubordinar—sc-ha às

Cºnveniencias aos empregos e

o que agora faz por simples os-

tentaçãonesapparecerá amanha,

sem deixar o menor signal du-

mdouro.

o governo não se limitou a

Conferir honrasp'militares aos

bispos, deu por differentes for—

iõOUU reis "“

3300 reis

MSI-lo reis

600 reis
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tas aduaneiras, não podia des-

falcar os rendimentos publicos &

seu bello prazer. E' verdade que

o seu reinado tem sido uma

dictadura seguida: mas nem

com a dictadura póde justificar

tnes medidas, que nem visam á

salvação publica, nem sequer

em proveito do paiz.

.

  

  

  

,, Proprietario e Editor—Placido Augusto Veiga

 

'PUBLIÇAª—QSE ”tios Anonimos“

amostras de sardinha, o pescado

principal. O producto de cada

lanço tem regulado por 605000

reis a toofãooo reis, chegando

já algumas das companhas a fa—

zerem em alguns lanços 2005000

reis e mais. Já é bom, compa-

rando—se isto com o tempo em

que, quando muito, se fazia

apenas 105000 reis. O tempo

quente, como tem corrido n'es-

.o_ - ,

º Annunci-is cada ltnlm. . . . . . ãºrm

Repetição. . . . . . . . . . . . 25 reis

('.utnmunicmlos, por linha . . . . 60 It”.» 
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Nunca esquecendo essa va-

liosa protecção de Vossa Mt-

gestade, não podia «. camara

deixar de vir hoje, quando Vos—

] sa Magestade entrou na area do

 

I

 

concelho, respeitosamente apre—

sentar a Vossa Magestade, au-

gusto chefe do estado, os pro—

testos do seu reconhecimento (:

milia retl.

 

  

Us srs. assignautns team n desconto de 25 p. «_

l A nó: já nos não surprehem

den. 05 incautos facilmente se

deixam apanhar na rede Contu-

do pouco tempo dura a illusão'

porque nós depressa os desmas—

caremos, deixando-os a dexar

 

berto.

[ . .

A guerra política, que ne.

 

Este facto gravíssimo en_ tes dois pltimos dias., é bastante

contra a sua diversão na attitu- favoravel a pesca, no dizer dos

de que o partido progressista pobres pescadores.

nhum mal nos tem feito, antes
Digne-se Vossa Magestade consolida cida vez maisa nossa

acceitar as nossas saudações e

, saudar a Vossa Magestade e fa-

as do povo que as acompanha.

força no concelho. tem servido

de regra ao modo como se apre-
tomará no proximo periodo

eleitoral.

Quando o governo quer es—

conder actos seus praticados

com manifesta infracção do in-

teresse publico, levanta questões

bysantinas com o partido pro-

gressista.

Assim argue—o-agora de lo-

ctar nas eleições, contra o que

resolveu a assembleia geral do

partido. Responde-lhe o orgão

do nosso partido, declarando

que a sua attitude de hoje é a

mesma que no dia seguinte á

assembleia: que nenhum dos

seus actos mostrou diil'erença

que dessem logar & outra inter—

pretação.

Mas o primeiro vôo da »in-

triga produziu os resultados de-

sejadcs. Por esse paiz fóra to—

da a imprensa regeneradora aco—

lheu a chamada rctractczção pro—

gressista; c circulos'houve em

que o boato produziu 0 mais

alarmante efi'eito.

Não admira isto. A absten-

mas à commissão do centenario º-ãº fªz conceber ª muitos rege—
dinheiro. além do que gastou neradores esperanças de mos—

com as salvas, movimentos de

tropas e outros. A liberdade de

importacâ'o pelas alfandegas,

sem o ptgamento dos respecti—

vos direitos.“ de alguns artigos,

fez com que o thezouro perdes-

se algumas desenas de custas.

() governo devia e podia fa-

zer isto?

Evidentemente que não. O

trar que dispõem de influencia

politica, levando á uma votos

que pertenciam aos sdversarios.

Por isso a intriga da retra-

clação sobresaltou os proprios

amigos, trouxe—lhes angustias

enormes. Se a alguem fez mal.

não fui por certo ao partido

progressista, que já de sobra os

conhece, para se conservar no

thesouro nacional mendiga pe*» posto, que manda a sua digni-

lªª Prªças extrangeiras dinhei' dªdº“

ro de empreStimo e ainda ha

pouco para obter 900 contos hy—

pothecou títulos de valor. As

condicções economicas da socie-

dade portugueza são as peores»

cambio do Brazil afoga as in“

dustrias nacionaes.

E o governo não podia. sem

_*—

Pesca

Começam a apparecer as es-

peranças para essa pobre gente
porque tudo empobrece e o do mar , que vive quasi unica—

mente do producto da sua arte

—a pesca. Depois de ter traba-

lhado quasi que inutilmente e
qualquer auctorisação das côr— no meio d'uma indigencia quasi

(cs modificar e alterar as pnu— completa, vae-lhe apparecendo

_*—

IAinda a manifestação

& El-rei

 

Disseram os neo-aralistas que

na manifestação ao rei ficara

escurecido um grupo de fechas,

que ali se apresentaram. Era

sem duvida à camara. que se re-

feriam. Ora para lhes mostrar—

mos que não ticaram tão no .es—

euro como isso. transcrevemos

do Diario do Governo,

18 de junho do corrente anno,

a representação que a Camara

Municipal dªeste concelho entre—

gou a Sua Maaestade e que n'es—

se numero vem publicada.

Essa representação salienta.

0 facto das proesas elcitoraes,

em que tanto se distinguiram os

neo-aralistas, e as providencias.

cação primitiva do rei, para re-

primir os crimes e assegurar os

direitos eleitoraes.

A' leitura d'ella. os chefesí—

tos coaram : Com a sua publica—

ção ainda mais uma vez se des-,

fazem as Suas intrigas. Debaldel

se aanrram a tudo: debalie ap- !

pellam para musiCas e foguetes.

Só Conseguem desconsiderar

os proprios amigos, aquellos que

deviam respeitar. como chefes,

porque sem elles nada valem.

Segue a representação:

[

Senhor!

Senhor.=-=Mais uma vez; vem

a camara municrpal do concelho

de Ovar, como representante

dos seus munícipes, saudar &

Vossa Magestade e agradecer a

valiosa cooperação por Vossa

Magestade dada no ultimo pe-

riodo eleitoral aos cidadãos que

queriam exercer livremente os

seus direitos políticos, sem re-

ceio de que a ordem publica fes-

se alterada.

 

|

!

' Ovar, ti de junho de 1895.

Presidente, Antonio Íouquim

' d'Oliveira Valente.-« Vice—presi-

l dente, Francisco Fragateiro de

' Pinho Branco:-=Os vereadores,

lJosé Maria d'Oliveira Picado,

l Custodio José da Silva, Antonio

Ferreira da Costa.

  

' No concelho

__

 

Já dizia Machiavel—tres c0 -

sas são necessarias para a guer-

ra: soldados numerosos e valen-

'33 dª res, habeis capitães e felicidade.

Ora todas estas tres Coisas

faltam aos novos regeneradores

cú da terra—nem soldados nn-

merosos, nem capitães rasoaveis

nem felicidade. Ninguem deixa

de reconhecer que desde as pe—

nultimas eleições, em que só

souberam accumular disparates

_ _ Ísobre disparates com a eleição
que o governo tomou por Indl-'

de Santo Antonio, ate' àultima

em que, com as desordens, com-

prometteram uma boa parte dos

seus correligionarios, e até a

manifestação em que desconsi—

deraram o seu chefe, persegue-os

sempre a má sorte, ajudada, &

ciam as medidas camararias.

Diz—se mal de tudo e por to“

: das as formas. Mas como não é

lo conceito de meia duzia, que

serve de regra, rimos-nos das

| apreciações e das criticas.

Já nem sequer vale a pena

responder—lhe. Entendem que as

obras muuicipaes são más. Es-

tá bem fiquemos nªiSSo, e dei—

xemos que o povo dia de si e

jd'ella quando tiete-n as novas

eleições. Essa demonstração é a

maior pratica e a mais comple-

ta.

E nós appellamos para en-

tão apesar da nossa posição cri-

! tica, no entender dos novos

chefesitos regeneradores. Elles

dizem que o novo recenseamen—

to lhes da grande maioria no

concelho: e que se não ganha-

vam antes as eleições em por—

, que os recenseamentos se acha-

i vam viciados. Sendo assim

| aguardem serenamente, como

I

nós, essa epocha e o resultado

ânaL

Mas toda a gente se ri de

tal ailirmação. Venccm e andam

atraz do ministro das obras pu-

certo, pela falta de habilidade , blicas Pªrª que? Querem Pºde"

politica dos seus modernos che—

fes, que de chefes só teem o no— '

me.

Com tal grupo e tal gente

bem podem os adversarios es— '

tar descançados e tranquillamen-

te esperar qualquer lucra poli- '

tica. [

Mas se são pouco fortes pa-

ra a guerra, são temíveis na

epocha de paz. A cada momen-

to rebentam intrigas espantosas,

que revelam imaginações ferti-

lissimas. A habilidade com que

souberam trazer enleiado por

bastantes dias um cavalheiro

distincto, que ha dias abando—

nou a nossa villa, deu uma pro-

va provada de quanto .n"es-

se sentido podem valer alguns ».

individuos desse grupo. , l

res discricionarios? Ora para

quem tem a grrraudc maioria

não vale a pena. Se legalmente

vencem, não podem temer que

nós provoquemos desordens.

porque por mais de uma vez

temos demonstrado o nosso de—

sejo de manter a ordem contra

as violencias, contra as arrua-

ças e contra os vergonhosas

meios de que usam.

Descanceru. pois, e aguárdem

pacientemente a lucta ordeira,

pacata c serena, que desta vez

se ha—de dar, embora o con—

trario desejem os irrequietos

politicos.

E com a lucta ordeira soifre—

rão uma vergonhosa derrota,

crciam, n'isto.
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' tomada um pouco mais" cedo se

  
'As obras ("los paços do

. “concelho

A chefia

“__...
—

Puªºou sem .incilente :: se- ªarios, que acabou, fechava & Sc-

mana da chefia do sr. Antonio % rie dejus'tissímos attaques, com

a crítica das obras dos pct-",os dº

'Aueusto Freire de Liz. Não

Cºnº—“lhº. que so' em parte que-

houve mo'ivos para rli7er bem

ou mal dºestº novo chefe. que

se portou á altura do seu car-

go, ouvindo attentamente
os seus

nnmerosis=im
os correligionari

nSI do, era iusto o many,-,, pºis bem

l

duran alguns dias.

Se essas oliras tivessem,du-

rante esse praso, parado de to“

e escrevendo para torlas as lrº- se conhece n'esta villa. que o

guezias afim de fazerem rem'efl- empreiteiro sr. Manoel loaouim

mentos os eleitores que não fo—i da Silva Valente foi ferido com

ram inseriptos como eliuiveis um doloroso golpe pela morte

Bem andou (; sr. Liz. mªº, de seu filho mais vel'io, estu-

decerm essa medida deveria Cerª dante de preparatorios do se-

 

minario dn Pay-ro,

attendcr-rnn
s ao que diz o cle- Mas além das obras nº ecli-

creto. Procura e' certo reme-

«lear aful'a do chefe da cenv-ma

fit-io. sabem todos que o em-

!

i
|
|

1

l

l
l

, ; preituiro Vac compre empregam

propriae é como quem diz—,

mais vale tar-le do que nunca.

' helia o sr. Jose . .

Sºº'lº "ª º ! cantaria, quer nas madetras: e

': , o 'Alrneidu

Francr ,co ] ourenc d l desde que elle traz no trabalho

, ' o da
_

Mºlª-“IT“. 4- Chºçª na ordem , o pessoal a que pelo contrato

' ' , ' os 0- . »

antiguldaie e mereelmcnt P se obrigou, nada tem ª camara

do pessoas na preparação dos

mareriaesa empregar, quer ou

 

Imº“ . com que as obras andem ou es—

Nlío vale a ena trocar a hio— ' _
_ ,

* P
, teram paradas. poroue la esta o

, ' vd “;(—Fe. ort ue e

ºmphm dº nº c ,. Pd ] prazo final dos 5 nuncª para ar—

l.
lecl OS. .

. .

º“ º elle bem Cºn _ gun“ quaesqucr responsabilidades

. .= o . .

4-º Chªfº ºººrºlº“ em tempo ao empreiteiro.

r . . . .

130111130 dº Sepulthvn, que, ªº" A Que vem. Pºis, os atta-

' he foi . . . ,

ªmidº elle mesmo d'z' l ques dirigidos a camara, quan- |
l

apanhado Pºlº auctgr- , , d ! to a estas obras? A nadm

* ' , . um o:

' O A""ªdº dº cpu “ Se por ventura as obras pa-

' ' — a mor-

sr. Jºªº Frªºº'ºªº canta ) rassem por causa de a camara

' ' om . . . ,

. tº dº arallsmo consorcrado c " nao ter satisfeito as prestacoes

- - *lo'res.
, _ . , .

OS neº regCnÉrª
ª . cm dlvldª, vª : mas ate hole &

A rapaztada fina accompaw

nha—o a violão.

camara'tem as suas contas sal-

dadas com o empreiteiro. nada

lhe deve e acha-sc preparada a

satisfazer às novas prestações,

quando se h'aiam de liquidar.

Se algum atrazo se desse,

Não podendo o nosso jor- não seria isso para admirar,

nal sahir na semana passada cmi 'pºr quanto é uma obra impor-

vista de a Imola principal dºi tantissima a que as anteriores

prélo ter soffrido uma grande camaras se não quizeram arris-

a'va'ria, tendo de ser substituiria, l car. E a actual vcreaeão ao ar—

vimos pedir desculpa nos nos- rematar um edincio de tal custo,

;

”*_*—_—

Aos' nossos 'asslg'nantes

contava com a media do rendi-

mento ordinario dos annos an-

1 teriores, e saindo—lhe frustrados

sos estimaveis assignantcs.

 

  

' romaria

'—

Eu sou mes«|uinha. é bºm certo,

. lilas se soubesses, amor,

Quintas muuuita, uuzmtn dor

Rolim. não te vendo “pet—tn,

Torna-se o mundo um deserto

l') triste o meu coração

 

___—._.—

“ CANÇOES DA RUA Sº a tua gentil feição

' . — .! Não está. proximo de. mim. . .

Burn sei que é um (Érimll ruim

Que nao está na minha mão !

Nem la'slimn por snifrer

Pernas e martyrins tnntus ;

lluu do bom grado os. meus prantos

IV ?."? eu por ti jurei uwrren

.a que nao po,—sn enlhar

Nus teus braços doce. abrigo,

E por mais que lo amo e sigo

Não colho () teu rloee amor.

(Irwin que esta immeusn (l'll'

O ceu me deu por castigo.

Bem sabes, por eu ser pobre.

Que não está na minha mão:,

O céu me deu por castigo

O ser pobre, ingrata não. E ou quizera, que loucura !

“Sur para ti uma escrava,

l') pagar-le & a força breve.

(".um mil beijos de ternura !. .

'Se lu és lolla :! ventura

Que sonhou meu rotação !

Se esta infinita ;rlleiçãu

Ponhª. sô limiar co'a morte!. .

Tu és o esplendor das salas.

0 lypo do ouquetismn,

E, eu que por tu tanto scismo,

Não logro as tuas guias;

Fascinam—me as “tuas [alias,

Prende—mn & tun graça nobre, A““M'º ! ' TW“ ""º surto

Que em teu msm se descobre O ser Fªbrª ingrata "ãº!

Amor ardmtr, imal !... ' ª V

(E. é [Prª mim amor fatal. Maria dã Beira—mar

Bem sabes, por eu serpobre. Dei-ta pªra cá o bate! ;

O jornal dos nossos adver— ,

O Ovarense

l porque a contribuição municipal

do real cºagu-i «baixou no cor—

ª l":“tf: amu pátiº de 4 CODLOS

Compare—se & média do rei-

dímento destes tres annos de

gerenciam ver-se—hn que mesmo
.

com o producto da lenha vendi-

|

1

l

i

l

|

l

l

l

l

l

da, as receitas annuaes não che-

gam às ordin'atias dos ultimos

tempos da vereacã.) aralista.

E apesar d'isso as obras air.-

da não pararam, tem-se feito o

que (: h imauamcnte possível.

Os 'rtttaques tiveram sempre

de bom o podermos por em re»

levo as obras camararias e os

melhoramentos ellectuados pela

actual x-ercação.

Por ÍªSO os agradeeemos,

pondo Completamente de lado &

intencã ) co u que eram dirigi—

dos. Essa nio nos incommodn e.

só faz salientar, quanto são im-

proficuos os meios empregados

municipal.

___-*
_—

w"Posse

Tomou posse do mclindroso ,

' são o phrtrn accutreo e o amigo

| .

'

.

' - d s b s. uem

! o ex.“ Sr. dr. Antonio Joaquim ! 3 bar 3 Q
cargo de juiz da nossa comarca

Lopes da Silva.

Confiamos em que o illustre

magistrado desempenhará a to-

da a altura o cargo em que foi

investido, porque os seus vastoS

“conhecimentos jurídicos, iii pu-

blicados. são uma prova segura '»

da suaíllusrrução. E a austerida-

.de do seu carácter accentuou-se

nos primeiros dias de serviço

no tribunal, tornando aquella

casa respeitada por todos e dis— ,

| ciplinada.

 

Chronieu

   

”25 de junho.

Escrevo ao entardecer; e.

' contudo, ainda se suffoca com
;

** calor. lrra que 'e demais, che- ,;

, gucriu a pensar qUe estivesse ;

 

Com os teus dares e tomares

Fazes meu peito de fel.

 

  

no Pull di lá. onde esvoaçum as

araras e os papagaios pelo mat-

to, ou no centro da Africa, on—

de as arvores antropofagas, no

dizer dlum celebre xinicmte, de- :

voram com soti'rcg'uidzio alguns _

miseros condemnudos.

Dsol rubro, sbrazado vae-

l

ªus—.

casa com o cerebro fatigado nio

só pelas longas vigilius de uniu

vida bastante accrdentada. come

' pelas agradaveis impressões qui

me deixára uma formosa loura

nha, mimosa como uma bomna

' e fre=ca como o carvalho. Iso en-

' tanto tiu'ia-me abra-zado de tal

se atufundo pelo ocaso; e umas 3

lulltdais quvntes, Como se fos-

sem expelidw; da bnccu d'umrt

enorme fornalha, lutªndo-nos

de quando em quando. pelu mm.

|
l

l

i
l

l

l

fôrma & cabeça, que teciei que

em breve o incendio se commu-

nicasse no carne-jo o que me não

seria muito lisongeiro, pois co-

nhecia de Subru o caracter l'a-

Sereis vó»; o S. João, quel cil da minha apetecível heroim

quereis nbru'tfu' () corucio dus

raparigas e L'ºllinlúll' a euhªczi

dos rapazes? Deine-os 51 vou-

tude, romper soil-.as por esses

passeios fora e encher a imagi—

nação de risonlms chimerns, rlue

desabrochnm como os rozzts em

abril. A vila é— armr, rir e

chorar, como dizem os poetas.

Por isso não lhe: roubeis parte

d'essa vida. Conheço alguns poe-

tas que suffrem. Coitadiuhosl...

Assim um d'elles, ncp'ielihaza.

deixou crescer o cabello a peli— ,

do da sua amado que, ao canir j

teclªnu ao balcao, ,
da mr.!e se

apaixonada como uma mouris—

ca. lille, “ral as casa-= começam

& _proiectar grandes

lançando ollmes meiuos, como

os da Gazelle; e depois ao tom-

bar da noutc procura-lie ouvir

os Sons melodiosos que cahem

sobre os seus ouvidos como pe-

« rolas,

sombras, l

“para apanhar a administração l (lil appareee sob as ianellas,

i

 

que logo me pareceu ser tuo

agil nos volieios que exceutuvu

no seu graciosa carl-crm, como

certamente o scriti o seu leve

coracão nus séríts e arriscadas

piruetas do amor. Trabalhava

ella então no (]olysetr . . . onde

pertencin a uma lroupc de cin—

co cmcnuistns e chanleuses i'ruu-

cenª que faziam os delictus dos

l:.zlviluês d'aquclin elegante cusa

de espectaculos.

Como ll uzirrando, sentin—

m-e bastante lzttigado parecendo-

me que de cada vez que cerra-

va as pálpebras vm tigurur-se

na minha louca imaginação ()

vistoso can-rm ou que as vapo—

roszts sereis. desprendiam alegres

e frescas canções que dos ou-

vidos me desciam ao coração

envolvendo-o nªum suave e in-

definível prazer.

Em breve, porém, me pros-

— trou u-grande fadiga e estendido

Maiores martvresdo que c=se ,

' visto por ahi, a failurefn detrin—

,“ ta mil cousas ao mesmo tempo?

» Fallam de therapeuticu. de phi-

; sica, de chi nica, de philomphia,

» de astronomia, de'litterntura, do

| estado das artes, tudo d'envolta

, com palavras amorosas e sem-

re e. termos d'ellas. as castas

» largaritlas, poderem
utivir.Clie-

gram muitas vezes & pararem e

;tiCarem “& olhar um parao ou—

tro, completamente abstracros.

como esses são muitos

! mais os adicionados tremor-, por

isso o S. João, não lhes esron—

' teeis mais as cabeças, nem abra—

zeis os corações das raparigas.

l
* &

    

Litteratu-ra

“assinar.;

A” Ex.mª Sr.“

D, Maria ('A. F. M.

Teu «lusprvzri mais me «prende,

' Meunumiol.. oh !..inumssn'el !.

(Tram popular)” Tu teus :: eseulu horrivel

Tu és varia como a oudina

Que le lmloiçn & faina,

Morena da perna una,

Minha formosa Variuu.

Tua bocua pequenina,

Teus olhºs de enfeilicnl'.

Nã,» sabem de amor Íriliar.

São como a falsa miragem.. .

! Tu és uma lll-ir selvagem,

fªlaria da beim—mar !..

"Soltas as tranças ao vmitn,

(Zólu tui, rush) hronzmulu,

Na mão o remo inmunhmlo,

Lá vales ru lucrar eo'o armor-ln ;

Mais lindu és u'esso momento,

Minha varina cruel!

A' lucta n genio le impclª.

Não temos do mar o p'rign. . .

[ieira que eu morra cumtigu,

Delta p'ra ca' a bala!.

Não me assusta o furacão,

Nãn trvmo ante a temple—tude;

Mais me assusta a crueldade

hu leu frio coração !. . .

Mus... ec, mulher «le feição! ..

Os teus olhos me lnuçares,

Corlarei, Maria, os mares,

Oh !.. meu demonio a'lirn !. ..

Loueo d'amore»; 'stnu ramiro

Gam os teus .itzrcs e toma; rx .

' Qui-. a sorrir minh'alma rende,;

Morena, comi-gu turn-unir;

A mim' dn. autor o m::lL.

Uru eserivo as.—im. tão liel,

Nuuvn o leve uma minha l..

Mucuri... não quer»- ser minha,

Fugas mm peito de fel l..
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Numa noite tenebrosa

Nuvem negra o ceu encerra;

Relampeia; o ceu troveja l..

Rugeo mar e treme a terra!

l () mar em tremenda senha

Ergumulo ullivo cuehãu,

Sobre a pobre Gillbíil'Cilçã'l

,' Dnva eum furia tamanha !..

| Ora immnusa melltuuha

' A erguer—se monstruosa,

, Ora (leSClCl'l pusnmsa,

I (ls alªysmos ;: mostrar !..

Era assim o vasto m'u'

Numa noite tencbrusx !

 

;

 

O pobre baixel rangia

Ao sopro du iiin vento;

Não vogavu a barlavento

Quo já Sem leme se Via !

, A imriuhagem gemia,

___—_,

Corria triste e sombrio 0|

mez de maio. Eu recolhem & I

não os tem &

*
_
*
_

___—_,,

l

nªuma Confortuvel chaise longue

deixei—me lentamente adorme-

cer idealisando sonhos de ven—

tura. . .

' Conduzido por uma esbeltft

divindade que me mandtlrzt'

apromptur uma luxuosa carrua-

gem tirada a duas fogosas pt—

relhus, em breve me vi arrebat—

"tudo em carreira vertiginosa.

Impossivel se me tornou ver—

lhe distinctumente o rosto que

trazia coberto por um veo de

seda azul pztllido, unica tri-.Iettc

que lhe envolvia o seu delicado

corpo; no entanto pareceu—me

advinhar que sob aquelle dis-

creto veo se occu'ltava um bem

talhado rosto de crezmcu, em—

mo'ldurado por sedosas e anne-

ludus madeixas de cubellos lou—

ros dispersos ao acaso sobre (=S

“seus hombres que apresentawmn

& alvurn do jaspe,

Fustigndos os .cm'allos parti—

ram a galope e n'um espaço de

tempo que ainda mais curto me

pztreCeu do que realmente foi.

chegámos a um sumptuUso P_l-

lucio de consumação medinvel

para onde ella me convidºu u

entrar e onde as horas me de-

w

Nem ao mastro [):-tlm!) farm,

Range o mastro... em: em terra.

Entra ªgua no puniu,

E augmeu-tn :i i'ªttlzrlllfln !..

Nuvem ncgm o ceu encerra 3.—

10h '! virgem mãe de honauçnt.»

muiz tudu » tripulação,-_.

«Diu-nos, min-, a Salvação,

« Dai-nos conforto e. <*>-[frança !..

«Do mar altivo :: vingança

«Mais que .:t vossa paz não sein!

«Que a gente em terra 5.» veja,

«Salvos da profundidade l...»

Mus... angu-anta a tetripuslmlu!

Relançvejalu. o ceu truvcja l...

Dnhnlde as vezes em eriln !..

Em vão choros o lnmeutosL.

“filme!" mais fortes os ventos,

() negro mnr lnuis se agita ! .

Cotilrh a pobre. gente :iflliclª

() aliysutu trama gui_tl'l'u:

A nuvem não se .ieseerra,

Nem brilha a estrella do norte !..

O vento brame. mais Ímu',

Huge o mar e [remo .: lei ra l..

Continul
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rerum repid'i: mms delicio- ' dadas que para mim tive-:
(ºf Para a praça; são cica-

'.cus...-Nzi:)£ dezçrcvcrei porque ram dos quaesquer Cl'edºl'es
me nuo sim..-rou tempo pªrª 0 . ' ' ' "
c'mmínir detidamente... ()vªl' 14 de junhº de [acertos.

l895 .

Arthur Thedphilo de.lioura.

Mut: tão fugª? como uma

"HVC!“ que se nos mostra nº

ceu e. que rapidamente se dissi-

pzi. risªim se evaporou & minha =M

adoravel Companheira deixandº— SECÇÃO UTll;

me. inimcrso na mais dolorosº. -

ªºhfzªº! . . _ . . Preço dos generos
.0m 3 imaginacnn ainda cn-

torpccida pel-as Vibrnnteq scenes

de amor que me tinham abi—

lado por completo, caminhei ao

ncaºo, com passos lentos e va-

cillantes e em breve me achei . -

transportado a um elegante jar— Pºr 3 Frederico Ernesto Cªmªn-

—<iim. nha Abragão.

(.omeçnva a amanhecer e Nuno da terra, zolitros 780 reis: ...»“ ...,. .

'uma leve aragem aromatiªºdn '()enteio » » 7% mis? AnllllllC]

pelo suave perfume das rosas 1 Cevada % ,, (300 ref.;l

'.vero dar-me algum alento de que F. b ,,

*,:a bem ne5e55imva. “[ ª "º ”

Ovar, 22 de junho de 1895.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito '

l.º substituto

. . . Domingos Manoel dºOlivei-

Os generos alimnntzcms no “, Ampa-

mercado de Ovar. durante ::

- O Escrivão

semana linda, teem regulado

 

620 rci'; 2 ,ª publicação

Contínua. Fªlãº brªnco » » 950 reis P . "& , . ' .. elo Jill/.O de dneito

du mmm- && de Ovar e

:urtorio do Escrivão do

4.0 oil—iria. Frederico Ahm-

gíio, correm seus termos

uns autos de acção espe-

dim raiado » » 750 reis,

' ' à . . , .Cartas na (-usu Cmnpas. dim larnngeiro » ,, “Worms

B.!!Rlª rã kilos 420 reis

Arroz nacional » » “$>-zoo reis

Vinho 26 litros zôzooreis

Vinagre 26 » 13400 reis

——————
—_

AGRADECIMENTO

(ls abaixo umignadoç,

:zigrndecein penlmrudissí-

mon, n tridns as pessoas, Azeite ªº ” 4ªºººfºls seus e bens que Manºel

  

que se (li-_:nurmn assistir :] Larangeira de Rezende,

«'(uninmnm-nçãe funebre, do logar de Gud'hovae,

de seu pne e sogro, que d'estzt freguezin, moveu

contra suar mulher Maria

da ”Silva Portovedo, do

mesmo lugar e afinal fon

se realizou no din 11 do I

| - . d

la mesmo. ucçzio Julgo :]

rum-ente, na ogia-ºia matriz:

reinªr-mn desde já, o seu

iÚUlVldílVGl reemihecimen- caza

tn. "

Ovar, 184.10, junho de

1395. '

Alltlllilllltls

procedente e decretada. a

separação por sentença de
Vende-se uma morada . . .

31 de mano ultimo.
(ie cams altas com quin—

tal e poço sita na. rua de Ovar 12 de lunho de

S. Bartholomeu, perten- 189”; ' '

cento a Anna Emilia Pin- º'

tu a. (Fls-traga).

Quem & pretender di—

p'", este meio venho "rijo-se a João Rodrigues

patentear & minha inolvi- gmpdãn, d'“ Tlmrrrudms

duvel gratidão para com “ "Ilº—qª, (l"º esta en-
" ex m" sr. dr. Antonin mrregadn de a vender—.

Pereira do Cunha e (Instn, !

pela [ni-inn. frisante com

que sempre me trartou du

rante o periodo de tempo t

que estive doente, virtiinu ]

du selvagem nttf-nt'vdn. Nº diª 30 do cm-rentei

Suu ex'a) “ Pn" d“; dis— pelo meio dia e_ & porte.[

“ºu“ que tem Pªrª um . do Tribunal Jndu-inl d'ea-l

!
l

Francisco CoStat

Olivia Costa.

___—._-

AGM KDEC'I'BIEY'I'O
Vcriliquei & exactidão

O Juiz de Direito

Lº substituto

Domingos Manoel d'Oli'vci-

' ra Aralln.

  

“reunia“
2.“ publicação

O Escrivão

Freda-i'm Ernesto Cc:»mrinha

Abr.?gão.

doente, possue um merito gta comun-m se liª—flº ªl“-

me inutiltutiw'i, nunca ? rernutnre entregar a quem

"na, hoje contªgiadº, e é 1 in:—us der :wiinzi du avalia-

]mr is:—m que posso dizer ! C?“) e “0 IDVGHW'ÍU de

,dpb;xix0 de meu «:onten- menores :i que se procede

t.:nrimito, Que & elle devo | por tullemnienio de Fran—

])uis u vida, visto o estado : Úlªºº Pªl'ªªl'ª de Mendon-

lustimoso em que en es— ( º“, dª TOITG de S Vit-“ER-

tnvu. te, as seguintes predinsz

A ininlm gratidão será | U"“ morada de cªsª'—'ª

[

i
|

 

|

eterna e desculpe sm ex; 1 terreus, com puteo e mar—zl

:|. minha. ousadia,, Inzts e 0 Pªrmª-"ªªa ªlta. no lºgª”

une sinto no fundo d'al— dª Torre, dº S- ““Gªtº,

Jim. que confronta do norte

com herdeiros de Manuel

Francisco de Assumpção.

sul com a estrada, unseen-

te com caminho de servi-

dão o do poente com a,

l

flªuhuria por certo lt um

(ie-ver sagrado de gratidão,

«.e pc,;r este meio 'não me ?

dirigisxe no ex."'º'sr. liei-

to, meu (“lignin inspector,

:igrudemeudu lhe os cuida:

dos que sempre teve de

saber do meu estado.

1

! estrada., de natureza de

pm.—zo, foreira ao Santissi-

l mn Sum-u mento de S. Mur-

' tinho da. Gandara, & queru

paga unn nu] meu te 360 reis,

nviilindu em 1805000 reis.

U rn bocado de terra

] luvrndiu, com eira e casa

!

l

Approveito tambem &

nrrfnsiuo de agradecer :x

todas nª posso.—ix que se d'estn, e arvorex de truetn,

(llíljl'lãil'ãlln visitar-me, com chamada :i «Cartinha », si-

espeuiulidnde nos ex."'ºs , to, no mesmo logar do.

srs. dr. F'nnuisvo Fwagu— Torre, que confrdntu do

ten'u, Jose Fragateiro de norte, sul e poente com

Pinho Branco e Guilherme Francisco Alves e do mªs—

Augusto Thomaz, & quem nente com a estrada, allo—

u todos“ rne confesso pe- dinl, avaliada em 105%000

Illtl'N'HCliSãlan, pelos cui— reis.

   

cial de separação de pes— |

O Gvar-ense'

Gaza em limn local

Alugase altos e baixos .

da cam, site a run dotlrn—

ç'n, onde està. & plmrmncm

Silveira.

Para tratar, dirija—sen

“Francisco Peixoto, UV.-n'.

DINHEIRO A JUROS '

I).-ixo, (afim lion gnrun-i

itía. Pui'ali-zu'rnr Hit CL.-u

ISBI'VallH'tEt d'osia Villa. *
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.

' Vinho nutritiw de carne

! Uuirro legalmente fltiªlnfiiãiúc

.1pelo guvurnn. c pelujwita *

Sand-? pulilinu du Portugal, d'un-'

«mentos lngcli—ªndm petri run—“u

ligo-ral du Illlp'Jl'lI) do Brazil. I-Z'

    

' o & mªtiz ?. pranto dn r...".ir »,

. a unica Ivgulumute Michiru—u.... »

priiitegiudu em Portugal, ()ndu ni

de uso quasi geral ha muitos .".n

“05, ilpplttLI-M: mm () mms rm -

numa.» pnwmto um pessoa:; ::..

bus, intimas, nas que palm-.um d.

, peito, em rnnmlumumlus de (pin.

? 'Mu— dneuças um crmnçax. allt'rn

tua, e em geral nos «lcbililadm.

qualquer qu" se]: it'l'ªUSJ

! A Estação.

Jornal illustredo de Modens por»

Senhora—1 publicando anualmente.

- - ,A... - “# amem—dominªram)

  

  

zizº-lr gmaxruwen

html-) Rríigj-m de lu: ' --

ra senhoras, nu

mºa, vastuuzloa w..

exímia-us, eum-uw, rou ,n.

“tr-"nua r. wwiuriuu pau.

alanina r: menu-uz, atlan-

llu 'u :, cl _,dntos da moª"

' "'I-'o de OII8&,Ú:-.

W:: dªirnlinliaº.

".» ..l» [dailubmn 4

ndº—.. motim

(Intaum. 'n'-m mu rir:—'. -re renda. ref:.

him ou mult.- 1rlr.n .vzzi, imr'iuvlo em him,

“Zºrn—y — . ., u ::.ihallm ei» (&;ngflig me..,

michel, frivolihà. guipum, pm ;) in.-id:», much

.ziiilr—i —— Húreu do pap—Jl, pruma, penne-.

halinenlu mil ohms de tmtauíu que GUGA

 

  

  

  

 “nam" util na Cl'lll':ilf?*('.(':t*_'il (liª

.tmla»: axª doenças; unguu-nta nun—

'i'.ivídnu.< dchilit:idus_ ': "muita n

angu-aim de um lundi» extruurdi-

l www.lliii rnlivn ii'rwte !inh-l. rr. i

iprvsmitzi um bom bife. Acha-s»,

á. venda nas priucipncs pharmn

. cms.

Mais de com médicos ntmslam

í't supcrmrulmlo diª:—nc Hlllu) para

uniuhutur :! laila de I'vu'çu.

7“ ºu"! ir! ,.' :.” ºk??”. .(J,

umas '

Unír'n legalmente anctnnendo

ipcln (Inn—telha de Snndn Pnhlicn

, dr- Pnrmgnl, enxªda-ln :) apurªr!)-

'de nos hospilries', Cadu fresno

está :irm'npaiilriflu de um im

“primas com ih“ (.lllSNi'L'HÇÍi—ng dns

 

conhecidas palmª «'ousulns: do Bra

Zil. Deposito nus priucupaes plmr

mamas.

;PiRWii Miriªm. FPR

RUGINUSA UA PHARMA LIA

FRANCO

Í Reconhecida cume precioso :ili

ment—i i'ennmdm— u emmlluntn m- '

me.» recon—tumulo. em fuinha

 

'.-.-. n...» . , ,»

.. ,A

i : _ ' 'sdcmrutmnutv as fungis ain.— tn“ &

.
| folhas <le iu :..

& pli'l'illlºlªª '"Údl'ªºª ªl“ ldõl'nfl. rn [ têm nai-inv qunu

' ",.—.,

Honolulu—so gratuihmente numeros dºestas publicações por amostra.

Img-'s rºlzitur. . a

- (_) tutto (pic lha- âcn junta cura o nim.»

carmim-nm («entrªve (; eixº-hr? Máx.-i'm

&mnh us. amando o Bihar.! ue execuuu' :.?

'.urª us nª rcurinz-êiitz-uu.

ªbit; RBM»! lgrmzlcn «nitendo nlé'm da

nnumins m mou-u,: i. lllauõ e ”punheta

' templates Jª'“ lr-i'lliL —.;u fulcro ou a pauta

de murºs, Uijoldºrx por, "a_n: 5. em hmmm

' gutural. f“:l!!ll*l0t:1-(=.IS. mg;—mio iu: uma»: laden

mm mm .»; reduzª-..e influiu-l.. v.:iurzunezm.

ldisp... . ll;;,—' pix-tr .r- :|:-ie ae uzlufmb c

mal—m, o Mªl.—] de >“ minoria de uma“.

bmw-u. ninha. . nºw.-l thim'vru Minºru

quo essas fuilirm .'“'ª“l' . ..i as «lr qunlquni

il'JiJ'ú janmi SÍt't—llunill'dllltv enim-mr“. pau

que em igual eupodmmh pnbnrnm W ou

nuah'u veu-Ai nm.-a inutunui.

293 “Ellrlnºâ do m ninas. miloritlos pn'moro

Cantante & :ig'zxrellu ww:

Lrtistudenmiturzufui

mah» igual no do jama:—

Pau prova uu upe:

rínri-lzi-la numulremvú

deem publicaçà- : work

ti“/1.330 de que fªílnl-ªll'?

menus 'B-l nun'urws == EZ

  
 

 

 
 
 

 
 
 

 

 

 

  

 

  

 

de ulú'l-rlfu do «um «.: '

ahiuer jurnai ric nw- _

$ª. nnvinr-aeha grªtui— _!

' Write numero api» _

lúmen ; n ') pedirª-«gif.

por mui-€*, , “Pg-i *

Asaur' "38 em bacias , . .

. ' ' fã"

e if|. livebr m, :- un de _. «;.»

' F.??N ESTO CBABDHO.“ -—-rm

 

Principia no dia Lº de qualquer Jiu;

” meço im mao o amo-.
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©5112, rua dos Ferradores, 3112349
po e cura radical das screfeulas.

É WREMÍEDlÓiSMDE iiEii

 

0 remelío de Ayer contra

as sezóos=l7ebres intermiten'

tos % biliosas.

Peitoral de cereja do Avnr

=O remedio mais seguro line

h:: para curar a tosse. liron'

chile, nshtnia e tuberculos pul'

munnrºs.

Extracto composto de Sol

saparilha de Ayer—Para pu

fincar u sangue, limpar 0 cor

“gm. do cabello «loAycr r—lnipecle que ncahello se tornehranco

Todos as remedios que ficam
“ªm

e rnmura ao cabello gaiszilhu & sua xitaliilarle. e formosura.

indicados” são altamente concon '

trailos de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura mui—

' “ to tempo.

Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente :'i arte type—“

graplnm, omle soro executados com prn'mr e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas, fzctnras, livros, jeroaes, rotulos

para plinrmacias, parlmipaçoes de casamento, programmas, circulares, ía— 2,30 reis

ciura, recrbos, etc., etc.

ramento vegetal.

 

_ . __ —-7.,' ._.—__ __

Tem fl venda o Codiºo de posturas nunlcl nes do concelho de Ovar con-

tendo o novo addlelouamgente, preço 300 reis. [: ,

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 240 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 c 500 reis.

  

 

"*roirõniisgescrn & c.-LusisoA

os nois neri-lins

Ultima producção de ADOLPHE UENNERY

Auctor dos applandidos dramas eis—«Duas orphãs», a «Marli-'n e outros—Edição il-

ustrada com bcllos chromos e gravuras,—Salina em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma
,, . , .

estampª. .)0_reis pagos no acto da entrega.—450 reis cada volume brooliarlo.

_ _:Os dois orpliaosne um rrrrladeiro romance de amor, de ciume e de paixões violentas, em que

& tomam o a perfidia odienta criam a cada momento situações palpitantes do interesse e de. anciedade.

Brinde a todos os assignanles, uma estampa a 14 corrs de grandel'ormato representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reproducção de photographia tirada expressamente para este fim.

ratissimos.

Silveira, 85 Porto.

O PROCURADOR DO CON-

TRIBUINTE INDUSTRIAL

Collecção de modelos de reque'

rz'mcntos para uso dos cida-

dãos suíeitos a' contribuição

industrial

O contribuinte, que se regule

por esta obra, está perfeitamente

habilitado a pedi r reducçâo nas

collectas lançados, a seguir re-

cursos, etc., tudo sem precisão

_ _ _ de procurador, porque encontra

. B““dºº ª quem prescindir—da commissão em 2, A, 5, 40. 15 e 30 assinaturas; distribuídos a no livro todos os modelos preci'

ngariadores. 62 retratos a crayon, 29 dnzias de photographiag, 106 ªppul'elho; completo.—“'de porvpga- sms, para pedir exclusão da ma-

nª Pªrª almoço O lªntªl' de doze pessoas, 45 grandes relogios com kalenilario, 70 collecrões d'ulliuns triz. por indevida inclusão: de re-

om Vistas de Portugal e 39 collecçõcs estampas, editadas por esta cmprcza. . ºlll'sº Pªrª ºjUÍZ ªº direito; quim-

_ Brindes distribuidos a todos os assignantes=MzOOO mappas geographicos, de Portugal, Europa, do haja erro na matriz, por de-

Asm. Africa, America, 'Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (ciiromo'), representando o Bom Jesus

”” Mºillº, & Senhora da Conceição. & Avenida da Liberdade, a Praça do Cºmmercio, o Palacio de

  

Pilulas catharticas de Aycr==0 melhor purgativo suave e Mel"

Perfeito dcsinfectantc e purilicante de leves—Para desinfcrtar

casas e latrinas; tambem eexcellente “para tirar gordura on in.-

duas de roupa. limpar me-taes, « e curnr feridos.

Vende-se em todas os principaes pharmacies edrogarias—Preço

' Vermiíugo(leB.L.Fahnestock

E” o melhor remedio contra lombrigns.

O proprietario está prompto & devolver o dinheiro a qualquer pcs-

soa a quem o remedio não faça o etfeito quando o doente tenhu

lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS'

Amnciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba-

Deposito geral: James Cassels e C.", Rua do Mousinho da

signação de pessoa na indicação

da classe; para requerer escusa

de membro (ln gremio; para ru'

querer redncção de collvcic; rp-

clnmação para a junta dos re-

partidores; para o supremo tri'

hunal administrativo: para quao.

de só tenha exercido a industria

ma parte do anno: declaração

de cessão de industria; para pc-

dir titulo de annullnção; para re

cursos extraordinarios; para re

querer cxrlnsão da matriz po

cessação da industria. etc., etc.

Preço 200 reis—*Pndidos

«Bibliotheca Popular de Logisln

ção». rua da Atalaya, 183, i.º

Lisboa.

".
, .-

Chrystal do Porto. () Palacio da Pena em Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisbon. 38:000 ªlbum com Séde da Redacçãº, Administracão, Typographia e Impressão,Rua

vistas de lisboa, Penn,—Cintrª. Belem, Minho e Batalha. Valor total dos distribuidos: 12:9005000 reis.

Assigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

_TA M 'I S A Il
.Se—nin DE sr in Brunno—54

l'R OXlNO AO CAFE' DO JULIO

ns— FPFTP "u

, ' ARTIGOS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem

A PRINGIPIAR EM l$800 REIS!

  

dos Furadores, 1 ie—OVAR.

“BER
NA

e creanca

Fatos de maha em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos Toucasd'oleado de senhora

WAttencão—Manda-se executar em duas horas qualquer enommendu que a esta casa seja feita, a preços sem

competencia © Popieario=Joaquim Manuel Amador
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